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A floricultura é um importante segmento econõmico, no qual a produçao de folhagens se destaca por 

seu elevado valor agregado. O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma metodologia para a 

produção de mudas de pteridófitas via germinação de esporos in vitro. Foram avaliadas duas 

espécies, avencão (Rumohra adiantifonnis) e asplênio (Asplenium nidus). Esporos maduros foram 

isolados de esporófitos por meio de raspagem. Pequenas porções de esporos foram colocadas em 

microtubos de 1,5 ml, até aproximadamente metade da marcação de O, 1 mL. Foi adicionado 1,0 ml 

de solução de hipoclorito de sódio 0,8% aos microtubos e agitados manualmente durante 20 minutos, 

vigorosamente. A seguir, os microtubos foram centrifugados a 10.000 rpm, por 3 minutos. Em câmara / 

de fluxo laminar, o sobrenadante foi descartado e adicionado 1,0 ml de água destilada e esterilizada 

em cada microtubo. Novamente, agitaram-se vigorosamente os microtubos por mais 3 minutos, 

centrifugand~se a 10.000 rpm, por 3 minutos. Em câmara de fluxo laminar, o processo de enxágüe 

foi repetido mais duas vezes. Após o último enxágue, adicionou-se O, 75 ml de água destilada e 

esterilizada, agitan~se os recipientes até ressuspender os esporos. A seguir, despejou-se a 

suspensão em um frasco de 220 ml contendo 30 ml de meio JADS (Correia et ai, 1995), 

suplementado com 3% de sacarose, pH ajustado para 5,80 e solidificado com ágar a 5,5 g L-1. Os 

frascos foram mantidos em câmara de crescimento com 1500 lux, fotoperíodo de 12 horas e 

temperatura de 27 ± 2°C. Os esporos começaram a germinar entre 30 e 60 dias após a inoculação. 

Após mais 90 dias, as culturas foram repicadas em pequenas porções para meio fresco, sendo então 

novamente subcultivadas a cada 60 dias. Quando do surgimento de esporófitos, estes foram 

removidos dos frascos, lavados com água destilada e plantados em potes de 150 cm3 contendo 

substrato da seguinte formulação: casca de arroz carbonizada, fibra de coco seco picada, solo 

hidromórfico, areia fina e vermicomposto (5:2:1:1:1 v/v). As mudas foram mantidas sob telado de 

50% de redução da intensidade luminosa, sendo irrigadas por nebulização oito vezes ao dia. A 

irrigação foi reduzida para quatro vezes ao dia, após o estabelecimento das plantas. Constatou-se 

que esta técnica é eficiente para a produção dessas folhagens. 

Palavras chaves: 
Rumohra adiantiformis. 
Asplenium nidus. 
A climatização. 
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INTRODUÇÃO 

A ffoncultura t um lmf)Of111ntl segmento tcon6mlco, no qual a produçlo dt follag1n1 11 

dntaCI por MU eltvado yalof agrtgado. Otmrt as folll11g1111, dtltaca- .. pterld6fltn. 
Esws wgelllis extst.m no plaMta lltmell dt 300 m1116n •-, 11tlne:.d-atualffllllte 
12.000 distribuldas em dlvtnos ambitras ao l'ldoJ do mundo (f!RNÃNDU; RE\llllA, 
2003). 

A cultvni dt esporos dl ptertdófttas t uma ttcnlca que permltll a obttnçlo dt uma 
populaçlo t1Yr1 de contarnlnaçlo por esporos dt outras pteridófltas, algas I ftllllOOI, bem 
como ~Oes por bac1itrlal I fungos ~l!ll!R0, 1994). 

Ttndo 1m vista que o C11rll • • regllo produtora dt "°'" com o maior cr11clmtnto no 
BrasM (MATHIAS, 2008) 1 COMidffar.do-M a lmc,ortlncla das pllrtcl6fttas na compo1lçlo dos 
tnclllmtntos de arranjos (KLUTHE, 200C), tom.- lmportantt o CS.wnvolvimtnto dt 
mttoclologlas para a rllplda produçlo dt mudas com quaNdade, a ftm de suprir a demanda do 
mtrado. 

OBJETIVO 

O c,bJltivo diste trabalho foi dewnvotver uma mttodologla para a produçao d1 mudas 
de ptertdótltas via genninaçlo de nporos in vltro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram ilValiadas duas ts~in, avencao (Rumotn adúntifonn/s) e asplfnlo (Asp/Mium 
nidus). Esporos maduros foram Isolados de esporófltos por meio de ras~. Pequenas 
porç6es de esporos foram colocadas 1m microtubos CS. 1,5 mL, atj apn,ximadamenta 
mttadt da marnção de 0,1 mL. Foi adicionado 1,0 ml de soluça«, de llípocloritD de sódio 
0,1% aos mic:rVCUbos e agitados manualmtntlt durante 20 minutos, vigorosa menta. A seguir, 
os mlcrvtubos foram centrlPugados a 10.000 rpm, por3 minutos. Emcamaradeftuxo laminar, 
o sobfenaclantlt tloi desc:artado e adicionado 1,0 mL de i\gua destilada e Hterilizada em cada 
mlcrotubo. NovaMlllt, -attara- vtgorosarnenta os mlcrotubos por mais 3 minutos, 
centrifugando-se a 10.000 rpm, por 3 minutos. Em ctrnara de fluxo laminar, o processo de 
enxiglle foi rwpetido mais duas vens.Após o llltlmo enxi\gue, adicionou-se 0,75 mL de i\gua 
destilada e estarilizada, agitando-se os recipientes atf ressuspender os tsporos. A seguir, 
dtspe;ou-se a saspendo em um frasco de 220 mL contendo 30 mL de melo JADS (Correia et 
ai, 1195). ~..,.._..lado com 3% de sacarose, pH ajustado para 5,80 e solidlfic:ado com i\gar a 
i.69 L-1. Os"--baw .... n11ctos emd,,_a de crescimento com 1i00 lux, fotl>ptrtoclo de 

12 horas., te,1,.-amrade 27 :t 2°C. 

RESULTADOS 

Os esporos começaram a germinar entre 30 e 60 dias após a inoculaçao. Após mais 90 
dias, as culturas for..n. repicadas em peq11111as porções para mtlo fresco, sendo entao 
novamente subcultivadas a cada 60 dias. Quando do surglmlnto de esporófllDs, estes foram 
removidos dos frascos, lavados com i\gua destilada e plantados em poles de 150 cm' 
contendo substrato da seguinte fonnulaçlo: casca de arroz carbonizada, fibra de coco steo 
picada, solo llidrom6rfico. areia fina e vermlcomposto (5:2:1:1:1 vfvJ. As mudas foram 
mantidas sob telado de 50% de reduçlo da intensidade luminosa, sendo Irrigadas por 
ntbulizaçao oito wzes ao dia. A lrrigaçao foi reduzida para quatro vezes ao dia, após o 

Htabeltclmentodas plantas. 

CONCLUSÃO 

Constatou-sequeestatknlca,eficitnteparaaproduçllodtssasfolhagens. 
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Figura 1 -Etap• da mulitplôcaçio in vitro do awncio(Rumoln adian!Honnis) 

Figura 2 • Etapas da mulitpllcaçio in vitro do asplinlo (A•p,let1ium nidu,;) 
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